
 
 
 
 

 
 
 

Disciplina: SOA 915 / Organização Social e Parentesco 

Professor: Ruben Caixeta 
Ano e Semestre: 2008 / 2º 
Carga Horária: 60 hs (4 créditos) 
Horário: Segundas-feiras, 14h às 18h 

 
EMENTA 

 
Conceitos antropológicos de estrutura e organização social. 

Teoria do parentesco, sistemas de aliança e descendência, segmentação e 

estratificação social, redes sociais, terminologia e sistemas de parentesco, 

genealogias, filiação, linhagens e clãs, sucessão, herança e residência. 
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